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Doce prisão 

Amo teu viço,  teu aroma 

Tuas mãos por reter-me na alvura da noite 

Teus olhos por me acender a chama 

A palpitar-me na lembrança 

O desejo de ser de ti cativa 

 

Amo-te por me embriagar o pensamento 

Num lampejo de desejo, Inundar  meu coração 

Obstruindo-me a  consciência 

Da ânsia do teu querer 

 

Faz-me de ti prisioneira, pois Tua escrava já  sou 

Sou insana, sou profana 

Sucumbida  de  desejos 

Do teu viço,  cativa do teu cheiro, 

Refém  do teu existir 
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